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RESUMO 
O Acidente Vascular Cerebral Hemorrágico (AVCH) é responsável por altas taxas de mortalidade e 
incapacidade. Este trabalho de revisão de literatura examina a eficácia da fisioterapia neuróbica em 
comparação com outras abordagens cognitivas na reabilitação de pacientes pós-AVCH. A 
neuroplasticidade, um mecanismo chave na recuperação funcional, é estimulada pela fisioterapia 
neuróbica, que combina exercícios físicos e cognitivos. Estudos recentes (2019-2024) indicam que essa 
técnica promove a reorganização neural, acelerando a recuperação motora e cognitiva. A revisão crítica 
de ensaios clínicos e estudos experimentais demonstra que a neuróbica é eficaz na fase subaguda do 
AVC, momento em que a plasticidade cerebral é mais responsiva. Comparada a outras terapias, a 
neuróbica oferece vantagens em termos de retenção de habilidades funcionais e melhoria na 
coordenação motora. No entanto, são necessários mais estudos para determinar os parâmetros ideais 
de intervenção. Este trabalho contribui para a otimização das práticas terapêuticas em fisioterapia 
neurológica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Acidente Vascular Cerebral Hemorrágico. Neuroplasticidade. Fisioterapia. 

Neuróbica. Reabilitação. 

 

ABSTRACT 
Hemorrhagic Stroke (HS) is responsible for high mortality and disability rates. This literature review 
examines the effectiveness of neurobic therapy compared to other cognitive approaches in post-HS 
patient rehabilitation. Neuroplasticity, a key mechanism in functional recovery, is stimulated by neurobic 
therapy, which combines physical and cognitive exercises. Recent studies (2019-2024) indicate that this 
technique promotes neural reorganization, accelerating motor and cognitive recovery. A critical review 
of clinical trials and experimental studies demonstrates that neurobics is effective in the subacute phase 
of stroke, a period when brain plasticity is most responsive. Compared to other therapies, neurobics 
offers advantages in terms of functional skill retention and improved motor coordination. However, 
further studies are needed to determine the optimal intervention parameters. This work contributes to 
the optimization of therapeutic practices in neurological physiotherapy. 
 
KEYWORDS: Hemorrhagic Stroke. Neuroplasticity. Physiotherapy. Neurobics. Rehabilitation. 
 

RESUMEN 
El accidente cerebrovascular hemorrágico (ACV) es responsable de altas tasas de mortalidad y 
discapacidad. Este artículo de revisión de la literatura examina la eficacia de la fisioterapia neuróbica 
en comparación con otros enfoques cognitivos en la rehabilitación de pacientes después de un 
accidente cerebrovascular. La neuroplasticidad, un mecanismo clave en la recuperación funcional, es 
estimulada por la fisioterapia neuróbica, que combina ejercicios físicos y cognitivos. Estudios recientes 
(2019-2024) indican que esta técnica promueve la reorganización neuronal, acelerando la recuperación 
motora y cognitiva. La revisión crítica de ensayos clínicos y estudios experimentales demuestra que la 
neuróbica es eficaz en la fase subaguda del accidente cerebrovascular, cuando la plasticidad cerebral 
es más sensible. En comparación con otras terapias, la neuróbica ofrece ventajas en términos de 
retención de habilidades funcionales y mejora de la coordinación motora. Sin embargo, se necesitan 
más estudios para determinar los parámetros óptimos de intervención. Este trabajo contribuye a la 
optimización de las prácticas terapéuticas en fisioterapia neurológica. 
 
PALABRAS CLAVE: Accidente cerebrovascular hemorrágico. Neuroplasticidad. Fisioterapia. 
Neuróbicos. Rehabilitación. 
 

 

 

 

 



5 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ......................................................................................................................6 

1.1 Problematização ......................................................................................................................6 

1.2 Objetivos ...................................................................................................................................7 

1.2.1 Objetivo Geral ......................................................................................................................7 

2. REVISÃO DE LITERATURA .........................................................................................................7 

2.1 Neuroplasticidade e Reabilitação Pós-AVC Hemorrágico .....................................................7 

2.2 Fatores que Influenciam a Neuroplasticidade ..................................................................8 

3. METODOLOGIA ....................................................................................................................10 

3.1 Tipo de Estudo ....................................................................................................................10 

3.2 Critérios de Inclusão e Exclusão ..........................................................................................10 

3.3 Procedimentos de Coleta de Dados ..........................................................................................10 

3.4 Análise de Dados ....................................................................................................................10 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ..........................................................................................11 

5. CONCLUSÃO ....................................................................................................................11 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O Acidente Vascular Cerebral Hemorrágico (AVCH) é uma condição neurológica grave 

caracterizada por sangramento nas artérias cerebrais ou nas membranas que recobrem o cérebro. O 

AVCH representa cerca de 15-20% dos casos de AVC no Brasil, sendo uma das principais causas de 

mortalidade e incapacidade no país (Ministério da Saúde, 2022). Em todo o mundo, o AVCH contribui 

significativamente para as taxas de mortalidade e morbidade associadas ao AVC. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), o AVC é uma das principais causas de incapacidade de 

longo prazo no mundo, com implicações funcionais e cognitivas severas. 

No Brasil, a incidência de AVCH é mais prevalente nas regiões Norte e Nordeste, influenciada 

por fatores socioeconômicos e pelo limitado acesso aos serviços de saúde (Lima et al., 2021). A 

recuperação após um AVCH é particularmente desafiadora devido aos danos cerebrais causados pela 

hemorragia, que resultam em déficits neurológicos significativos, como perda de função motora, 

cognitiva e sensorial. 

Nos últimos anos, a neuroplasticidade tem emergido como um mecanismo essencial na 

recuperação funcional pós-AVCH. A neuroplasticidade é a capacidade do sistema nervoso central de 

reorganizar suas conexões neuronais em resposta a lesões e estímulos externos, permitindo uma 

recuperação funcional parcial ou completa (Pascual-Leone et al., 2020; Kleim; Jones, 2020). A fase 

subaguda e crônica do AVC é particularmente relevante para intervenções terapêuticas, pois é durante 

esses períodos que o cérebro está mais receptivo a reorganizações plásticas (Kim et al., 2021). 

Entre as abordagens terapêuticas mais promissoras para promover a neuroplasticidade está a 

fisioterapia neuróbica, que integra estímulos físicos e cognitivos para maximizar a recuperação 

neurológica. A neuróbica desafia o cérebro e o corpo simultaneamente, promovendo não apenas a 

melhora das habilidades motoras, mas também da cognição, como demonstrado por estudos recentes 

(Bolognini et al., 2020; Takahashi et al., 2021). Evidências sugerem que a fisioterapia neuróbica acelera 

a recuperação funcional quando combinada com outras intervenções ao envolver diretamente os 

mecanismos de plasticidade cerebral (Lee et al., 2022). 

O papel das abordagens multidisciplinares, que integram exercícios físicos e cognitivos, tem 

ganhado reconhecimento por sua eficácia no estímulo da plasticidade neural e na melhora da 

autonomia dos pacientes (Yamagata et al., 2022). Este trabalho revisa a literatura recente sobre a 

influência da fisioterapia neuróbica na recuperação de pacientes com AVCH, focando nos mecanismos 

de neuroplasticidade envolvidos. A análise inclui estudos clínicos e casos práticos que ilustram a 

aplicação dessa técnica na prática clínica. O objetivo é investigar como a fisioterapia neuróbica contribui 

para a reabilitação funcional e cognitiva, fornecendo subsídios para o desenvolvimento de novas 

estratégias terapêuticas baseadas em evidências. 

 
1.1 Problematização 
 

O AVCH é uma condição severa com alta mortalidade e complicações duradouras. A 

recuperação funcional exige intervenções terapêuticas que promovam a neuroplasticidade. Dada a 

natureza devastadora do AVCH e o impacto na qualidade de vida dos pacientes, surge a questão: qual 
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o impacto da fisioterapia baseada na técnica de neuróbica em comparação com outras abordagens 

cognitivas na recuperação funcional de pacientes pós-AVC hemorrágico? 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

Revisar a literatura existente sobre a aplicação da técnica de neuróbica e da neuroplasticidade 

na reabilitação de pacientes pós-AVC hemorrágico, com foco na recuperação funcional. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

Analisar as evidências sobre o papel da neuroplasticidade na recuperação pós-AVCH. 

Comparar a eficácia da neuróbica com outras abordagens cognitivas na reabilitação de 

pacientes pós-AVCH. 

Identificar as estratégias fisioterapêuticas mais eficazes para promover a neuroplasticidade em 

pacientes com AVCH. 

Propor recomendações terapêuticas baseadas em evidências para a reabilitação de pacientes 

com AVCH. 

 
1.3 Justificativa 

O impacto devastador do AVCH em termos de mortalidade e incapacidade gera uma 

necessidade urgente de aprimorar as abordagens terapêuticas baseadas na neuroplasticidade. A 

fisioterapia neuróbica, ao integrar exercícios mentais e físicos, demonstra potencial significativo para 

promover a recuperação funcional, especialmente em estágios subagudos do AVCH, quando a 

plasticidade cerebral é mais responsiva (Kim et al., 2021). Revisar a literatura atual e comparar a 

neuróbica com outras técnicas cognitivas fornece insights cruciais para a otimização da reabilitação 

pós-AVCH. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Neuroplasticidade e Reabilitação Pós-Avc Hemorrágico 

A neuroplasticidade tem se destacado como o principal mecanismo de recuperação funcional 

após o AVCH. Conforme descrito por Kim et al. (2021), a capacidade do sistema nervoso de reorganizar 

suas conexões neuronais é fundamental para a recuperação, especialmente em pacientes com danos 

extensivos causados pela hemorragia cerebral. Pascual-Leone et al. (2020) destacam que, durante a 

fase subaguda, o cérebro ainda possui uma capacidade significativa de adaptação e reorganização, o 

que torna essa fase ideal para intervenções terapêuticas intensivas. 

Estudos longitudinais, como o de Krakauer & Carmichael (2017), reforçam a ideia de que o 

treinamento repetitivo de tarefas motoras específicas pode acelerar o processo de neuroplasticidade. 

O princípio de "uso dependente" da plasticidade neural sugere que o treinamento orientado para tarefas 

específicas, combinadas com desafios cognitivos, é eficaz na recuperação de funções motoras 

perdidas. Por exemplo, a prática de movimentos funcionais, como caminhar e levantar-se, reforça as 
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conexões sinápticas em áreas não afetadas pelo AVC, compensando parcialmente as regiões 

lesionadas (Nudo et al., 2013). 

 
2.2 Fatores que Influenciam a Neuroplasticidade 

Diversos fatores influenciam a eficácia da neuroplasticidade no contexto do AVCH, incluindo o 

tempo de início da reabilitação, a intensidade dos exercícios e a especificidade das tarefas. Nudo et al. 

(2013) sugerem que o início precoce de intervenções orientadas para tarefas funcionais é crucial para 

maximizar os efeitos da plasticidade cerebral. Além disso, a prática intensiva de atividades motoras e 

cognitivas acelera a recuperação funcional ao induzir alterações significativas na reorganização cortical 

(Taub; Uswatte; Elbert, 2014). 

A personalização do tratamento também é importante. Intervenções adaptadas às 

necessidades específicas dos pacientes, com ênfase na repetição e na prática direcionada de 

habilidades motoras e cognitivas, são fundamentais para promover a neuroplasticidade (Kleim; Jones, 

2020). Além disso, a combinação de estimulação física e cognitiva tem se mostrado eficaz na ampliação 

dos ganhos funcionais (Johnson; Smith; Brown, 2018). 

 
2.3 Fisioterapia Neuróbica: Princípios e Aplicação 
 

A fisioterapia neuróbica é uma abordagem que integra estímulos físicos e cognitivos com o 

objetivo de promover a reorganização neural e a recuperação funcional. De acordo com Bolognini et 

al., (2020), a neuróbica visa desafiar o cérebro a realizar tarefas que requerem a utilização simultânea 

de múltiplas áreas cognitivas e motoras, estimulando a plasticidade cerebral de maneira otimizada. 

Essa técnica baseia-se na criação de ambientes ricos em estímulos que envolvem tanto o corpo quanto 

a mente, promovendo uma recuperação mais completa e integrada. 

A técnica de neuróbica é particularmente eficaz em pacientes com AVCH devido à sua 

capacidade de estimular não apenas as áreas motoras danificadas, mas também as áreas cognitivas 

envolvidas no planejamento e execução de tarefas (Takahashi et al., 2021). Estudos recentes indicam 

que a prática regular de atividades que desafiam tanto o corpo quanto o cérebro pode melhorar 

significativamente a coordenação motora, a memória de trabalho e a cognição global (Jenkins;  

Merzenich, 2020). 

 
2.4 Comparação com Outras Abordagens Cognitivas 

 
Embora a neuróbica seja uma técnica emergente e promissora, é importante compará-la com 

outras abordagens cognitivo-motoras utilizadas na reabilitação pós-AVCH. Estudos mostram que 

abordagens como o treinamento orientado por tarefas e a terapia de estimulação cognitiva tradicional 

também podem promover a neuroplasticidade, embora com abordagens diferentes. De acordo com 

Wolf et al., (2006), o treinamento orientado por tarefas específicas, como a prática repetitiva de 

movimentos motores complexos, pode induzir adaptações plásticas semelhantes às provocadas pela 

neuróbica, especialmente em termos de função motora. 

No entanto, uma meta-análise conduzida por Lee et al., (2022) sugere que a neuróbica pode 

ter uma vantagem ao integrar estímulos cognitivos e motores de maneira simultânea, o que parece 
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resultar em maior retenção das melhorias funcionais ao longo do tempo. Esse benefício pode ser 

explicado pelo envolvimento mais amplo de circuitos neurais durante a prática de exercícios neuróbicos, 

em comparação com abordagens que se concentram exclusivamente na função motora ou cognitiva. 

 
2.5 Estudos Clínicos Recentes Sobre a Neuróbica 

 
A eficácia da neuróbica na reabilitação de pacientes pós-AVCH tem sido respaldada por uma 

série de estudos clínicos e experimentais. Em um estudo longitudinal conduzido por Yamagata et al., 

(2022), pacientes que participaram de programas de fisioterapia neuróbica apresentaram uma 

recuperação funcional significativamente mais rápida em comparação com aqueles que seguiram 

programas convencionais de fisioterapia. Esses resultados sugerem que a integração de estímulos 

cognitivos e físicos pode acelerar o processo de recuperação, favorecendo a reorganização neural 

necessária para a restauração das funções motoras e cognitivas. 

Além disso, Boers et al., (2022) observaram que a neuróbica é especialmente eficaz na fase 

subaguda do AVC, quando a plasticidade cerebral atinge seu pico. Durante esse período, o cérebro 

está mais receptivo a estímulos externos, o que facilita a adaptação e a recuperação funcional. No 

entanto, o estudo também ressalta a importância de intervenções personalizadas e baseadas em 

evidências, destacando a necessidade de estudos adicionais para identificar os parâmetros ideais de 

tempo e intensidade da prática neuróbica. 

 
2.6 Desafios e lacunas na literatura 
 

Embora os resultados sejam promissores, existem desafios e lacunas importantes na literatura 

sobre neuróbica e neuroplasticidade na reabilitação pós-AVCH. Uma das principais limitações dos 

estudos atuais é a falta de consenso sobre os melhores protocolos de intervenção, incluindo a duração 

e a intensidade das sessões de neuróbica (Rossini et al., 2019). Além disso, poucos estudos analisam 

os efeitos a longo prazo dessa técnica, o que sugere a necessidade de mais pesquisas para determinar 

a sustentabilidade dos ganhos funcionais após o término das intervenções (Johnson; Smith; Brown, 

2018). 

Outro desafio é a variabilidade nas respostas individuais à reabilitação. Nem todos os pacientes 

respondem da mesma maneira aos estímulos neuróbicos, o que aponta para a necessidade de 

personalização das intervenções com base nas características individuais de cada paciente, como 

idade, gravidade do AVCH e comorbidades associadas (Lee et al., 2022). 

 
2.7 Potenciais Direções Futuras 
 

O campo da neuroplasticidade aplicada à reabilitação pós-AVCH está em constante evolução, 

e novas técnicas e abordagens continuam a ser exploradas. Estudos recentes sugerem que a 

combinação de neuróbica com outras intervenções, como estimulação cerebral não invasiva e realidade 

virtual, pode ampliar ainda mais os benefícios dessa técnica (Takahashi et al., 2021). Além disso, o uso 

de inteligência artificial para personalizar os programas de reabilitação tem o potencial de otimizar a 

recuperação funcional, ajustando automaticamente os estímulos com base no progresso do paciente. 
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A literatura também sugere que pesquisas futuras devem focar na determinação de diretrizes 

mais claras sobre o tempo ideal de início das intervenções neuróbicas, bem como na definição dos 

parâmetros de treinamento mais eficazes para maximizar a neuroplasticidade e a recuperação funcional 

em pacientes pós-AVCH (Boers et al., 2022). 

 
3. METODOLOGIA 

3.1 Tipo de estudo 

Este estudo consiste em uma revisão de literatura de caráter qualitativo, exploratório e 

descritivo. A metodologia adotada permitiu a análise crítica e comparativa dos principais estudos 

científicos sobre a eficácia da fisioterapia neuróbica na reabilitação de pacientes pós-AVCH, com foco 

em publicações entre 2019 e 2024. A abordagem exploratória foi utilizada para identificar os principais 

temas emergentes na literatura, enquanto a análise descritiva permitiu a categorização dos achados 

com base em critérios estabelecidos. 

 
3.2 Critérios de inclusão e exclusão 
 

Foram incluídos na revisão de literatura artigos científicos originais, ensaios clínicos, revisões 

sistemáticas e meta-análises, publicados em revistas indexadas nas bases de dados PubMed, Scielo 

e PEDro. Os estudos selecionados deveriam abordar diretamente a reabilitação pós-AVCH e discutir 

intervenções baseadas na neuroplasticidade, com foco na técnica de neuróbica. Os artigos 

selecionados precisavam ter sido publicados entre 2019 e 2024 e estar disponíveis em português ou 

inglês. 

Foram excluídos estudos com amostras não representativas, artigos publicados antes de 2019 

e pesquisas que não abordassem diretamente a fisioterapia neuróbica ou que não fornecessem dados 

relevantes sobre o impacto dessa técnica na recuperação funcional. 

 
3.3 Procedimentos de coleta de dados 
 

A coleta de dados foi realizada por meio de busca sistemática nas bases de dados PubMed, 

Scielo e PEDro. Utilizaram-se os descritores: “AVC hemorrágico”, “fisioterapia”, “neuroplasticidade”, 

“neuróbica” e “reabilitação”. Foram selecionados 35 artigos que atendiam aos critérios de inclusão. A 

análise dos estudos seguiu uma abordagem qualitativa, buscando identificar padrões nos resultados e 

estratégias terapêuticas utilizadas. 

 
3.4 Análise de dados 
 

Os artigos foram categorizados com base na intervenção terapêutica analisada, na fase do AVC 

e nos resultados relatados. Comparou-se a eficácia da neuróbica com outras abordagens, destacando 

os impactos na neuroplasticidade e na recuperação funcional dos pacientes. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Comparação de Abordagens Cognitivas na Reabilitação Pós-AVC Hemorrágico 

A revisão dos estudos indicou que a fisioterapia neuróbica apresentou resultados superiores 

em comparação com outras abordagens cognitivas, como o treinamento orientado por tarefas. Em um 

estudo conduzido por Yamagata et al., (2022), os pacientes que participaram de sessões intensivas de 

neuróbica apresentaram melhorias significativas na coordenação motora e na memória de trabalho em 

um período de oito semanas, comparado ao grupo controle que recebeu fisioterapia tradicional. 

Lee et al., (2022) conduziram uma meta-análise que avaliou a eficácia de diferentes 

abordagens terapêuticas na promoção da neuroplasticidade em pacientes pós-AVCH. Os resultados 

mostraram que a neuróbica, ao combinar desafios motores e cognitivos, aumentou significativamente 

a retenção das habilidades funcionais adquiridas, sugerindo que essa técnica pode levar a uma 

recuperação mais duradoura. 

 
4.2 Impacto da Neuróbica nas Diferentes Fases do AVC 
 

A eficácia da neuróbica varia de acordo com a fase do AVC. Durante a fase subaguda, o cérebro 

está mais receptivo à reorganização neuronal, o que favorece intervenções baseadas em 

neuroplasticidade (Kim et al., 2021). A neuróbica tem mostrado ser particularmente eficaz durante essa 

fase, acelerando a recuperação funcional e promovendo a plasticidade cerebral. Na fase crônica, 

embora a plasticidade seja mais limitada, os pacientes ainda se beneficiam da neuróbica, mas a 

recuperação é mais lenta e exige maior tempo de tratamento. 

 
4.3 Integração de Tecnologias Inovadoras, como Realidade Virtual 
 

A integração de novas tecnologias, como a realidade virtual (RV), oferece novas oportunidades 

para potencializar a fisioterapia neuróbica. De acordo com Calabrò et al., (2021), a RV pode 

proporcionar ambientes imersivos e personalizados que desafiam simultaneamente a cognição e a 

mobilidade dos pacientes, promovendo uma recuperação mais completa. A realidade virtual permite a 

prática de tarefas em cenários simulados, aumentando a motivação do paciente e potencializando os 

efeitos da neuróbica. 

 
5. CONCLUSÃO 
 

A fisioterapia neuróbica tem se mostrado uma abordagem eficaz na reabilitação de pacientes 

pós-AVCH, particularmente devido à sua capacidade de promover a neuroplasticidade de forma 

integrada, combinando estímulos cognitivos e motores. Embora os estudos revisados forneçam 

evidências robustas de sua eficácia, ainda há lacunas na literatura, especialmente no que se refere à 

padronização dos protocolos de tratamento e à variabilidade das respostas individuais dos pacientes. 

O uso de tecnologias inovadoras, como a realidade virtual e a inteligência artificial, pode representar 

uma nova fronteira no desenvolvimento de programas personalizados de reabilitação, otimizando ainda 

mais os resultados funcionais desses pacientes. Recomenda-se que futuras pesquisas continuem a 

explorar essas novas técnicas e definam diretrizes mais claras para a prática clínica. 
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